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TUMORES MAMÁRIOS ESPONTÂNEOS NO RATO 

SINOPSE 

O presente trabalho consta de 
uma revisão da literatura sôbrc tu
mores mamários cspontfmcos no ra
to, da descrição de dois casos ob
servados em ratos Wistar c de um 
comentário sôbrc a importfmcia que 
representa a ocorrência de tais lu
mores para o estudo experimental 
dos efeitos da terapia hormonal. 

REVISÃO DA LITERATURA 

O trabalho mais antigo sôbrc lu
mores mamários espontâneos no 
rato é, provàvelrncntc, o de i\IcCoy 
(11), publicado em 1909, no qual o 
autor observou a ocorrência de 30 
fibroadcnomas em um total de 
100.000 ratos selvagens. Pouco de
pois, em 1911, Woolcy c Whcrry 
(14), relatando o achado de 22 ca
sos de tumores cspontfmcos no ra
to selvagem, assinalam a presença 
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de 7 fibroadcnomas mamários en
tre 2:3.000 animais estudados. 

No que se refere ao rato de la
boratório, é de notar o importante 
trabalho de Bullock c Cm·tis (2) 
aparecido em 19:!0. OhscrYaram os 
autores que entre :~o. 000 ratos es
tudados a ocorrência de tumores 
cspontàncos foi da ordem de 521, 
sendo 212 benignos entre os quais 
87 tumores mamários. 

Bryan, Klinck c Wolfc (1), em 
19:!8, chamam a atenção para o fa
to de que luwiam encontrado, entre 
51 fêmeas de rato Albany, a eleva
da incidência de 2() (51%) tumores 
mamários espontfmcos, entretanto, 
dois anos depois, Wright, Klinck c 
Wolfc (15), na mesma colônia de 
ralos, observaram que a ocorrên
cia de ncoplasias de mama era de 
apenas 11% nas 1827 fêmeas estu
dadas. 

Em 1940, Hatcliffc (12) publicou 
um trabalho no qual estudou du
rante 5 ·anos a frequcncia c a na-
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lueeza dos tumores espontüneos no 
ralo Wistar. O auloe concluiu que, 
em duas colônias de ralos, nas fê
meas que apresentavam tumores es. 
pontüneos, 7!J c !lO% dos casos, res
pectivamente, tratava-se de fi!Jeo
adenomas das glândulas rnamúrias. 

Durack, Danzi, Wolfe e Wright 
(:l), em HH4, caleulanun, depois de 
um estudo que durou 4 anos, que 
se pode espera!' uma incidência de 
fi!Jroadcnomas mamúrios em fêmeas 
de !l meses da ordem de 42,8% no 
rato Albany e de 28,7% no rato 
Line 147. 

Guérin (7), em 1!l54, publicou um 
liveo sôbre tumores espontfmeos 
em animais de laboratório. De suas 
experiências em cêrca de 1G. 500 
ratos, observou a presença ele 5G7 
lumoees espontfmcos, sendo que 72 
eeam fi!Jeondenomas mamários. 

Ceain CO, em 1!l58, assinala em 
ralos Hochester, cuja idade variava 
d() 18 a 24 meses, a incidência ele 
200 tumoecs cspontfmcos encontra
elos em 78G aniamis. Entre êstcs 200 
lurnoees, 5:l eram fibeo:Hlenomas da 
glfmclula mamúeia. 

APRESENTAÇÃO DE CASOS 

Os animais estuclaclos neste tra
balho são ratos Wistar, criados no 
Instituto ele Fisiologia Experimen
tal da Univcrsiclaclc elo Hio Grande 
elo Sul. 

Casa 1: 

Halo macho, pesando 315 gramas, 
sacl'ificado clueanlc a anestesia pc
lo étce, mostrando um ncoplasma 
localizado na região ventral à altu-
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r a do tórax, cujas dimcnsc)cs me
dem (i x :l,2 x 1,2 centímetro:; (Fig. 
1). 

O ncoplasma cea envolvido por 
uma cúpsula o que tornava fúcil 
sua scparaçtío dos tecidos vizinhos 
normais (Fig. 2). 

Ao corte o tumor mostrou-se lo
lmlaelo, sem oferecer grande resis
tência, aprcscntanclo pequenas ca
viclaclcs cheias ele líquido. O vêso 
elo ncoplasma alcançou 120 gramas. 

O estudo histopatológico mostrou 
li'alai'-S·J ele aclenoma, sendo de 
notar que pela coloração vital com 
azul ele mctilcno a 1% obs·crvaram
sc numerosos mastócitos nos tabi
ques conjuntivos (Figs. a c 4). 

Caso 2: 

Halo fêmea, pesando :'!53 gramas, 
sacrificado após anastesia pelo éter 
apresentando um ncoplasma que se 
cslcnclia por tôda a região vcntro
alldominal, envolvendo o membro 
posterior direito c mostrando vil
rias zonas ele ncerosc (Fig. 5). 

O ncoplasma era envolvido Jlor 
uma cúpsula, lonwnclo assim fúccis 
as manobras para scparú-lo elos te
ciclos normais, com cxccpção elas 
regwcs necrosadas (Fig. G). O 
pêso total do tumoe era de 180 
gran1as. 

Ao corte, o neo.plasma apresen
tava consistência comparável à ela 
borracha mostrando ser constitui
do de lóbulos hem delimitados 
(Fig. 7). 

O estudo histopatológico mostrou 
tratar-se ele fihro-aclcnoma ele ori
gem mamário (Fig. 8). 
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CO!IlENTARIOS 

O conhecimento da ocorrência de 
tumores e:;pontfmeos em animais 
de laiHJI'atório é de fundamental im
portfmcia, tanto para estU<los cs
pcrimcntais de transplante cmno 
par;\ investigaç.~ões no campo da 
terapia de tumores. 

T\o que se refere aos transplan
tes, é necessário ter presente a a<l
vcrtêneia <le Stewart e colaborado
res (1:~): «Urrl tumor espontâneo 
do hospedeiro pode aparecer ca
:;ualmente, próximo elo local llc 
inoculação de um transplante!>. 
Disto se infere que o conhecimen
to da freqüência de aparecimento 
de tumores espontfmeos em deter
minada colônia de animais podc
rú evitar possíveis erros do in
vestigador quan<lo se trata de ava
lim· a eficiência ele um trans]llante. 

Com relaçiío aos tumores mnmú
rios espontâneos em animais ele la
bo:·a tório deve-se lembrar que sua 
ocorrência nos fornece um impor
tante instrumento experimental J1a
ra o estudo da terapia hormonal 
cu dos efeitos da remoção de glân
dulas endócrinas sôhrc tais tumo
res. 

As CO!Hlii,'Ões experimentais para 
n investiga1,·ão dos tumores mamú
rios no rato fêmea foram estuda
das por lluggins c colahoraelorcs 
(8- Ul). Nestes trabalhos ficou de
monstrado que os fihroadcnomas 
mamários respondem ús moelifica
c;õcs hormonais ou ú extiq1ação ele 
certas glfmdulas endócrinas. 

Huggins c l\Iainzer (8), em 1!157, 
mostrm·am que, de um modo geral, 
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os esteróides retarda;n o descnvol
._,iJncnlo dos fihroadet:nmas ma
múrios c qu·2, ademais, os referi
dos tumores po:;suem proprieda
de:; es\rogênieas ou anelrogênicas. 

l~sies fato~ levaram Huggins c 
l'ollicc (!)), em 1!158, a sugerir a 
possihilidaile de determinar se a 
I csposta dos tumores· mamúrios be
nignos aos esteróides seria apenas 
um reflexo de outras caractcrísti
cns l:ormonais, ou se êslc tipo ele 
í.mnor poeleria representar um ins
tJ umenio analítico que fôssc útil 
na ekocohcrta de agentes anti-tu
rnora!s, mas que não apresentas
sem características de ativiclacle 
llemnonal para o hospedeiro. Tal 
sugestão levou a Glcnn c colabora
dores (5-(i), em 1!15!1, a estudar um 
método ele inibi~·ão dos fibroadcno
mas mamúrios, através <la adminis
tração de csleróieles ela série an
drogênica. 

Os fibroadenomas mamúrios es
pontâneos poelem ser transplanta
do> a fêmeas da mesma colônia de 
animais (10). Os transplantes cres
cem lentamente durante as três pri
meiras semanas e logo se desen
volvem de um modo mais rúpido 
8 progressivo. O crescimento dês
tcs transplantes 6 rclarclaclo em ra
tos machos, em fêmeas hipofiscc
tomizaelas ou eastradas c nos ani
nwis tratados eom doses aelequadas 
de cstrógenos ou anclrógcnos ( 8-
10). 

De [()(\Os êsles trabalhos, conc1ui
se que certas ocorrências inespera
das em animais de laboratório JlO
clem, em <lclcrminaclas circunstân
cias, rC]lrcscntar, em vez ele ]lrc-
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juizos para uma certa colônia de 
animais, a possibilidade de se apro
veitarem as ocorrências casuais co
mo precioso instrumento de traba
lho na investigação científica. 
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SYNOPSIS 

Thc prescnt papcr is a Iitcraturc 
rcvision of rat spontaneous mam
mary tumors and describes two ca
ses founcl in Wistar strain. It also 
comments thc importancc of such 
tumors fm· experimental studics of 
hormonal thcrapy anel its cffccts. 
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Fig. 1 - Rato. Tumor de mama. 
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Fig. 2 - Aspecto macroscópico do 
tumor da Fig. 1. 
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F;;.~. 3 -- Aumento aproximado: 
100 diâmetros. 

Fig. 4 - Aumento aproximado: 100 
diâmetros. 
Adenoma. Notar nume
rosos mastúcitos. 

Adenoma. Notar nume
rosos mastócitos. 
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Pig. 5 - Hato. Tumor de mama 
com zonas de necrose. 

----·--~- --•n ---------
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F,ig. 6 

.. ............... ~~- ... ·j 

Aspecto macroscópico. 
Zonas de necrose na par
te mediana. 

4: 35-43, 1962 



Fig-. 7 - As1>ecto ao corte. Notar 
os lóbulos. 

Fig-. 8 - Aumento aproximado: 100 
diâmetros. 
Fibroadenoma. 
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